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CONSELHO PLENO 

1 - HISTÓRICO 

A Universidade de São Paulo, por seu Magnífico Reitor, 
Professor Roberto Leal Lobo da Silva, encaminha ao egrégio 
Conselho Estadual de Educação, pedido de reconhecimento da 
Habilitação em Microeletrônica do Curso de Bacharelado em Física, 
ministrado pelo Instituto de Física, em funcionamento desde 1990. 

 

2 - APRECIAÇÃO 

Encontra-se o presente processo instruído de acordo com o 
normatizado pela Deliberação CEE n° 20/65, dele constando os 
elementos de instrução elencados em seus artigos 5° e 9° a saber: 
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2.1 - DISPOSITIVOS LEGAIS: 

 

2.1.1. - Decreto n° 6283 de 25 de janeiro de 1934 que dispõe 
sobre a criação da Universidade de São Paulo; 

2.1.2. - Decreto Lei n° 13.855 de 29 de fevereiro de 1944 
que dispõe sobre subordinação da Universidade de São Paulo à 
Interventoria Federal; 

2.1.3. - Decreto n° 39 de 03 de setembro de 1934 que aprova 
os Estatutos da Universidade; 

2.1.4. - Resolução n° 3.461 (Reitoria) de 07 de outubro de 
1988 que dispõe sobre o Estatuto da Universidade; 

2.1.5. - Resolução n° 3.801 de 05 de abril de 1991 que 
altera dispositivos do Regimento Geral da Universidade; 

2.1.6. - Resolução n° 3.745 de 19 de outubro de 1990 que 
baixa o Regimento Geral da Universidade, acompanhada das 
respectivas retificações publicadas em DOE. 

2.2 ESTRUTURA CURRICULAR: 

A Habilitação em Microeletrônica do Curso de Bacharelado em 
Física foi implantada com amparo no artigo 18 da Lei n° 5.540/68, 
apresentando estrutura curricular conforme quadro abaixo: 
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CARGA HORÁRIA DO CURSO (3030h+30 horas de Prática Esportiva) 
OBRIGATÓRIAS:CRÉDITOS AULA = 198 = 2970 horas.  
OPTATIVAS: CRÉDITOS AULA = 4 = 60 horas.  
CARGA HORÁRIA TOTAL: 202 CRÉDITOS = 3030 horas. 
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As disciplinas optativas são de livre escolha do aluno dentre 
as oferecidas nos cursos de graduação regulares da USP, Campus da 
Capital. 

2.3. DISPONIBILIDADE DE EDIFÍCIOS APROPRIADOS AO 
DESENVOLVIMENTO DA HABILITAÇÃO: 

A área total construída do Instituto de Física é de 32.820 
m2. Ela está distribuída da seguinte forma: 

a) salas de aula - 1.098m2 

b) salas de professores - 3.433 m2 

c) laboratórios - 8.026 m2 

d) biblioteca - 1.130 m2 

e) administração, apoio e circulação - 19.096 m2 

f) espaço para lazer - 37 m2 

As  salas de aula encontram-se divididas no Edifício 
Principal Ala Central (4 salas: 206, 207, 208 e 213) e no Edifício 
Principal Ala II (8 salas: 202, 204, 206, 208, 209, 210, 212 e 
214).  Há 3 auditórios no Instituto de Física:  Auditório Abrahão 
de Moraes, Auditório Adma Jafet e Auditório  Alessandro Volta, que  
são utilizados para aulas, palestras, concursos e outras  
atividades de  interesse do IFUSP.  No Departamento de Física dos 
Materiais e Mecânica o trabalho  experimental  se  desenvolve  em  
um  conjunto  de 
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laboratórios que conta com a maior e mais bem montada infra-
estrutura criogênica no país. É característica dos laboratórios do 
departamento uma grande competência técnica desenvolvida 
localmente, e que tem resultado na construção de uma variada gama 
de componentes para equipamentos científicos, a maioria utilizada 
no próprio laboratório. 

2.4. - CAPACITAÇÃO FINANCEIRA: 

Para comprovar a capacidade financeira, a instituição procede 
juntada, aos autos, do Decreto n° 29.598 de 02 de fevereiro de 
1989, que dispõe sobre providências visando à autonomia 
universitária, bem como à execução orçamentária-1991-Verba RUSP de 
01.01 a 31.12.91, abaixo transcrita: 
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2.5. REGIMENTO: 

Consta dos autos processuais o Estatuto da Universidade de 
São Paulo bem como o Regimento do Instituto de Física, baixado 
pela Resolução n° 621 de 1° de abril de 1975. 

2.6. COMPOSIÇÃO DO CORPO DOCENTE: 

A composição do quadro docente encontra-se discriminada por 
departamento conforme quadro abaixo: 

RELAÇÃO DE DOCENTES 

QUADRO RESUMIDO DE DOCENTES POR DEPARTAMENTO 
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CODAGE/  

Depto. Financeiro 

(*) Valores deflacionados mês a mês, utilizando o IGP-FGV, 
base agosto de 1991. O valor para 1991 e uma estimativa. 

(**) Exclui recursos do Projeto USP/BID (Divisas). 
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FÍSICA MATEMÁTICA 
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FÍSICA EXPERIMENTAL 
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FÍSICA DE MATERIAIS E MECÂNICA 
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FÍSICA NUCLEAR 
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2.7 - CONDIÇÕES MATERIAIS E CULTURAIS ADEQUADAS AO 
FUNCIONAMENTO DO CURSO: 

A Universidade de São Paulo tece considerações acerca das 
condições elencadas no presente processo, nos seguintes termos: 

"O Departamento de Física Nuclear conta com um acelerador de 
íons negativos, acelerador eletrostático, para aceleração de íons 
pesados e além de inúmeros outros equipamentos que compõem sua 
infra-estrutura de pesquisa. No Departamento de Física Nuclear 
encontram-se 5 laboratórios: Laboratório Pelletron, Laboratório de 
Análise de Materiais por Feixes iônicos - LAMFI, Laboratório de 
Alvos, Laboratório Didático de Tecnologia do Vácuo, Laboratório de 
Dosimetria. 
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O Departamento de Física Experimental possui 7 laboratórios, 
cujos nomes são: Laboratório de Cristalografia, Laboratório de 
Óptica, Laboratório de Física de Plasmas, Laboratório de 
Microscopia Eletrônica, Laboratório de Demonstrações, Laboratório 
Didático, Laboratório do Acelerador Linear, os quais ocupam dois 
prédios do Instituto e que têm, além de salas de professores, 
biblioteca, secretaria, salas de bolsistas e salas dedicadas à 
atividade experimental, sala de terminais, sala do computador, 
sala de medidas alfa, sala de medidas, sala de eletrônica, sala de 
controle dos moduladores, sala do acelerador e sala de 
experiência. 

O Departamento de Física dos Materiais e Mecânica possui três 
laboratórios. Laboratório de Materiais Magnéticos (LMM), 
Laboratório de Estado Sólido e Baixas Temperaturas (LESBT) e o 
Laboratório de Novos Materiais Semicondutores (MBE). 

O Departamento de Física Matemática possui também sua própria 
infra-estrutura de pesquisa e não possui laboratórios. 

A seguir são relacionados os Laboratórios Didáticos e seus 
equipamentos: 

Laboratórios Didáticos - Equipamentos dos Laboratórios de 
Física I e II. 
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Equipamentos destinados ao ensino de Física Básica (1° ano) 
aos alunos dos cursos de Engenharia, Física, Química, Matemática e 
Geologia da USP: 

Equipamentos: Em geral são equipamentos construídos no 
próprio Instituto de Física, mesas de ar, termômetros a gás, tubos 
de viscosidade, pontes de treliças, rodas de inércia, pêndulos de 
torção, queda livre, trilhos de ar, equivalente mecânica de calor, 
gases perfeitos, Cp/cv, cordas vibrantes, tubos de raios 
catódicos, atrito em correia, dilatação linear, elasticidade dos 
materiais, estática pêndulo simples, etc. 

Laboratório de Física I e II (Biologia e Farmácia) 

Destinado ao ensino de Física Básica (1° ano) aos alunos da 
Faculdade de Ciências Farmacêuticas e Instituto de Biociências. 

Equipamentos: Polarímetros, espectrofotômetros, balanças 
analíticas, refratômetros, etc. 

Laboratório de Física III e IV 

Destinados ao ensino de Física Básica (2° ano) aos alunos dos 
cursos de Engenharia, Física, Química, Matemática e Geologia. 
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Equipamentos: Osciloscópios, multímetros (digitais, 
analógicos e eletrônicos), fontes de tensão e corrente; lasers, 
geradores de áudio, tubos de raios catódicos, etc. 

Laboratório de Estrutura da Matéria I e II 

Destinado ao ensino de Física Moderna para os estudantes de 
Física (3° ano). 

Equipamentos: Fontes de alimentação, micro-voltímetro, pico-
perímetros, aparelhos de Millikan, microscópios de medidas, 
contadores de radiação, conversos analógico digital, tubos de 
raios catódicos, multímetros, etc.. 

Laboratório de Demonstrações 

Destinado aos alunos e professores da Universidade e aberto à 
visitação pública (estudantes de 1° e 2° graus). 

Equipamentos: Experimentos e equipamentos variados para 
demonstrações de princípios físicos (mecânica, eletricidade, 
ótica, física moderna, etc.) e uma oficina com torno e furadeira. 

Salas de Microcomputadores 

Destinadas aos alunos de graduação e pós-graduação e 
professores do Instituto de Física. 
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Serviços Auxiliares 

a) Biblioteca 

n° de Livros: 28.145 

n° de Periódicos: 378 assinaturas 

                   64 doações 

No processo, encontra-se a relação de títulos e periódicos 
existentes para a utilização da Habilitação em Microeletrônica. 

Equipamentos: 

4 - Microcomputadores 

4 - Impressoras 

2 - Leitoras de Microfichas 

2 - Máquinas de Escrever Eletrônica 

1 - Máquina de Escrever Elétrica 

7 - Projetos de Slides 

1 - Máquina para Transparência 

2 - Televisores 

2 - Videocassetes  

1 - Aparelho de Som 
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A Biblioteca do IFUSP possui uma seção de audiovisual, que 
apresenta um acervo de fitas de videocassete com programas 
didáticos, os quais são utilizados em aulas do curso básico de 
Física. Muitas escolas de 1° e 2° graus também se utilizam deste 
acervo para pesquisas, exposições e trabalhos. 

O Instituto de Física possui uma gráfica, a qual é composta 
por: 

02 máquinas off-set - Hamada 500 ofício 
02 guilhotinas com duas facas cada 
01 gravadora Ricoh ofício 
01 gravadora Elefax com redução 
01 queimador de matrizes marca Ricoh 
02 mimeógrafo a tinta  
01 mimeógrafo a álcool  
01 grampeador 
01 furadeira 
03 alceadeira 
02 mesa para bater papel 
01 expositor de matrizes 
02 balcão para acabamento 
01 balcão para mimeógrafo à tinta  
01 mesa para gravadora Ricoh  
01 mesa para intercaladora 
01 mesa para furadeira 
02 balcão para por os serviços  
01 balcão para guilhotina 
04 estantes para guardar materiais  
01 armário de aço 
01 máquina de escrever (facit) 
05 ventiladores 
02 extintor 
01 transformador de voltagem 
01 máquina off-set Multilith 
02 armário de roupa =(6)  
01 motor de reserva 
04 bancos 
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04 cadeiras 
01 aparelho de telefone 
01 furador de papel pequeno 
04 grampeadores pequenos manuais 
04 porta durex 
01 coleiro elétrico 
01 bebedouro de água 
02 mesa 
02 caixão para sobra de papel  
02 cesto para lixo  
01 máquina de somar 
   ferramentas (chaves de fenda, chaves de bocas e além) 
 
O material utilizado pela gráfica é: 
 
papel sulfite 66x96 
cartolina 
estopas 
algodão 
tintas para off-set 
tinta para mimeógrafo 
matrizes eletrostáticas 
pó para máquinas de gravação 
erhing (produtos para off-set) 
cola de blocagem 
arame para grampeador 
gasolina para lavagem das máquinas 
sabão de coco para lavagem dos rolos 
goma 
banquetas 
resistência para telefax 
 
n° de funcionários - 06 
 
metragem - 153 m3 
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Serviços da Seção de Manutenção Predial no IFUSP. 

A manutenção predial é composta de uma seção que dispõe de 
Eletricistas, Encanadores, Jardineiro, Pedreiros, Pintores e um 
setor de Marcenaria. 

É chefiada por um Engenheiro Civil, que supervisiona e 
coordena os trabalhos de programação, orientando e fiscalizando o 
desenvolvimento dos serviços. 

Cabe a essa seção os serviços de manutenção preventiva e 
corretiva nos edifícios do Instituto, bem como pequenas obras de 
reforma, dentro das modalidades de atendimento disponíveis: 
instalações elétricas, instalações hidráulicas, pintura, 
construções, acabamentos civis, jardinagem, reparos gerais 
(caixilhos, esquadrias, ferragens, móveis, etc), e marcenaria: 
confecção de material didático, colocação e manutenção de 
esquadrias de madeira, etc. 

Serviços da Oficina Mecânica Central. 

 

- serviços de solda elétrica 
- serviços de serralheria, tais como: grades de proteção, suportes     
para ar condicionado, suportes em geral, que envolvam solda 
elétrica 
- confecção de painéis com furos redondos e rasgos quadrados ou 
retangulares 
- fabricação de caixas feitas com chapa dobrada e/ou parafusada 
- serviços de aplainamentos em geral 
- cortes de material em serra alternativa 
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- desbaste em torno 
- serviços de assessoria técnica em desenho a mão livre e em 
desenho técnico mecânico 
- orienta projetos (professores, funcionários e alunos) para 
escolher a melhor opção de fazer uma peça, através da escolha do 
material, possibilidades de fabricação, melhor uso das máquinas e 
ferramentas 
- seleciona e lista materiais e ferramentas para trabalhos 
específicos 

 

2.8 ESPECIFICAÇÃO DA REMUNERAÇÃO DO PESSOAL DOCENTE E 
ADMINISTRATIVO 

 

A remuneração do pessoal docente e administrativo encontra-se 
especificada no processo, que oferece uma visão global dos 
diferentes padrões e respectivos vencimentos: 
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2.9. - PROVA DO REGULAR FUNCIONAMENTO DO CURSO: 

Informa a Universidade que o Instituto de Física oferece 
anualmente 160 vagas, através do vestibular da FUVEST, sem 
discriminação da modalidade do Bacharelado, incluindo, pois, o 
bacharelado com Habilitação em Microeletrônica. Informa, ainda, 
que até 1992 o número total de vagas era de 260, com as vagas para 
Licenciatura incluídas neste total e acrescenta que no ano de 1993 
a relação candidatos em 1ª opção/vagas para Bacharelado foi igual 
a 7 (sete). 

 

2.10 - PROVA DE QUE A CRIAÇÃO DO CURSO REPRESENTA REAL 
NECESSIDADE 

A Universidade de São Paulo em suas justificativas para a 
criação do curso em pauta diz da importância da microeletrônica 
para a era da informática que vem transformando, ao longo das 
últimas décadas, praticamente, todos os setores da economia. Como 
a miniaturização dos dispositivos eletrônicos provocou uma nova 
revolução tecnológica, o barateamento dos custos e tornou os 
microprocessadores um componente de uso trivial. 

Considerando que tal revolução está longe de seu término e 
sendo certo que  sua aceleração alcançará  as  próximas  décadas, 
torna-se  significativa a problemática  brasileira, onde ainda 
ocorre considerável 
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atraso a ser superado, caso em que, é inquestionável a necessidade 
de profissionais competentes frente à atual carência dos mesmos 
nas áreas de projetos e de processos. 

 

3. CONCLUSÃO 

O Relator é favorável ao reconhecimento da Habilitação em 
Microeletrônica do Curso de Bacharelado em Física, do Instituto de 
Física da Universidade de São Paulo. 

São Paulo, 16 de junho de 1993. 

a) Cons. Antonio Carbonari Netto 
Relator 

 

4. DECISÃO DA CÂMARA 

A Câmara do Ensino do Terceiro Grau adota, como seu Parecer, 
o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Antonio Carbonari Netto, Benedito 
Olegário Resende Nogueira de Sá, Roberto Moreira, Celso de Rui 
Beisiegel, Eduardo Storópoli e Yugo Okida. 

Sala das Sessões, aos 23 de junho de 1993. 

 

a) Cons. Yugo Okida 
Presidente da CETG 
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DELIBERAÇÃO PLENÁRIA 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a 
decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto 
do Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 23 de junho de 1993. 

a) Cons. JOSÉ MÁRIO PIRES AZANHA 
Presidente 
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